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“A complexidade dinâmica surge das interações entre 
os agentes ao longo do tempo.”

(Sterman, 2000)



Logística de Operações Humanitárias
Profs. Irineu de Brito Jr, Luiza Cunha e Hugo Yoshizaki

3

CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITOS DINÂMICOS 
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITOS DINÂMICOS 

• Os problemas derivados da:
• existência de prazos de entrega (lead times)
• variabilidade da demanda
• imprecisão das previsões realizadas pelos diferentes membros da cadeia

 geram o fenômeno chamado de efeito chicote, responsável por inúmeros problemas na CS.

• A variância dos pedidos recebidos por vendedores próximos aos clientes é menor do que a variação da 
demanda de vendedores mais afastados e a proporção pode ser gradualmente ampliada se o pedido 
tiver que passar pelos diversos elos da cadeia de suprimentos que fazem o estoque flutuar intensamente 
quanto mais distante no tempo for a participação do referido elo.
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE

• Efeito chicote: a distorção da percepção da demanda ao longo da cadeia de 
suprimentos em que os pedidos para o fornecedor têm variação diferente da variação 
das vendas para o comprador.

• É resultado de uma expectativa de demanda ou oferta que não se concretiza, por 
diversos motivos, entre eles a incapacidade de prever essa demanda, e que se espalha 
por todas as empresas da cadeia, influenciando os níveis de estoques e os tamanhos de 
as ordens.

(Lee, Padmanabhan & Whang, 1997; Coelho, Follmann & Rodriguez, 2009)
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE
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EFEITO CHICOTE NA CADEIA HUMANITÁRIA

• Causada por:
• Pedidos irregulares devido à incerteza da demanda e ambiente volátil.
• Fluxo de informação na cadeia ruim.
• Independência das ações.
• Variabilidade dos lead times.
• Doações ao mesmo tempo gerando pedidos simultâneos.

• Katrina: Diferentes sistemas da FEMA e do Estado da Louisiana não 
permitiram a verificação do status da ordem.

(Holguín-Veras et al., 2007 ; Altay, Prasad & Sounderpandian, 2009; Özpolat et al., 2015)
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE
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AUMENTO DA VARIABILIDADE DE PEDIDOS NA CADEIA DE SUPRIMENTOS
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE

• Variabilidade maior nos pedidos feitos pelo varejista de computadores ao fabricante do 
que nas vendas reais
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE

• Efeito chicote devido a vendas promocionais na sopa de macarrão com frango
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CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE

• Medicamentos
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Manufacturer

Distributor /
regional Wholesaler

Local Retail
Local Customers

locals

Qual seria um bom nome para 
caracterizar esse fenômeno?

CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE 
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• Longos tempos de espera
• Grande efeito “chicote” (5% varejo 

=> 40% indústrias pesadas)
• Onde a variação afeta mais? 

CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE 
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Problemas de “Chicote”:

• Acumulação de estoques
• Degradação do nível de serviço
• Desperdício de recursos e perda de receita
• Interrompe o planejamento de capacidade
• Agendamento e transporte ineficientes

CADEIA DE SUPRIMENTOS : EFEITO CHICOTE
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INVENTÁRIO DE VÁRIOS NÍVEIS (Multi-echelon inventory)

• Complexidade muito grande
• Modelos analíticos ainda em pesquisa
• Caso típico de cadeias de suprimentos
• Efeitos dinâmicos (chicote) e assimetria de informação (VMI)
• Uso de ferramentas de simulação especializadas ou de uso geral para 

definir parâmetros de estoque
• Modelos contínuos (DYNAMO, VENSIM, iTHINK)
• Modelos discretos (GPSS, SIMSCRIPT)
• Modelos mistos (SLAM, ARENA, PROMODEL)
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COMO ADMINISTRAR "CHICOTADAS” ?

Causas Soluções

Processamento da demanda Diminuir lead times (JIT)
Compartilhar informações ao longo da cadeia (EDI, VMI)

Processamento em lote Reduzir o tamanho do lote por economias de escala
Reduza os custos de pedidos

Flutuações de preços Reduzir Promoções (EDLP)
Regimes especiais de contratos (CRP e VMI)

Racionamento Venda de acordo com a história
Compartilhar informações de capacidade

Flexibilidade de limite (alterações, cancelamentos)
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